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RESUMO: Este estudo no formato de 
ensaio acadêmico-científico tem como 
objetivo abordar aspectos psicológicos 
do envelhecimento, relacionando com o 
cuidado tanto do corpo quanto da mente. 
Dar atenção às mudanças psicoemocionais 

dos idosos, ao invés de focar apenas 
nas mudanças físicas, tem se mostrado 
cada vez mais relevante na busca pelo 
envelhecimento saudável. Uma boa 
saúde mental é parte das diversas 
facetas necessárias na promoção do bem 
estar durante o envelhecimento. Isso é 
demonstrado, também, por meio do impacto 
negativo que emoções como solidão, 
tristeza e inutilidade têm na auto estima e 
bem estar dos idosos.
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PSYCHOLOGICAL ASPECTS OF 
AGING

ABSTRACT: This academic-scientific essay 
aims to address psychological aspects of 
aging, relating them to the care of both body 
and mind. Paying attention to the psycho-
emotional changes of the elderly, instead 
of focusing solely on physical changes, has 
proven increasingly relevant in the pursuit of 
healthy aging. Good mental health is part of 
the various facets necessary in promoting 
well-being during aging. This is also 
demonstrated through the negative impact 
that emotions such as loneliness, sadness, 
and feelings of worthlessness have on the 
self-esteem and well-being of the elderly.
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METODOLOGIA
O presente capítulo optou-se pela abordagem metodológica da revisão integrativa 

sendo esse um método de pesquisa que propicia a busca, análise crítica e resumo das 
evidências disponíveis sobre um tema. A revisão integrativa auxilia na identificação de 
lacunas no saber já existente sobre um tema e oportuniza o desenvolvimento de futuras 
pesquisas (Souza, 2010).

Dessa forma, realizou-se uma revisão integrativa, através da busca de artigos 
científicos com os descritores “psychological aspects”, “elderly” e “mental health”. No 
que se refere às bases de dados foram consultados o Science Direct (especialmente o 
Journal of Environmental Psychology), PubMed e SciELO (The Scientific Electronic Library 
Online). Os critérios de inclusão foram: a) Artigos em inglês; b) Datados dos últimos 5 anos 
(2019-2024); c) Acesso completo ao texto. Já os critérios de exclusão foram: a) Textos sem 
acesso; b) Resumos simples e expandidos; c) Artigos publicados com mais de cinco anos. 

Diante disso, como forma de afunilamento do material, a partir da grande quantidade 
de textos encontrados, foram escolhidos cinco artigos por bases de dados. Isso posto, no 
Science Direct foram encontrados 100 artigos, já no PubMed com 618 textos e SciELO com 
total de 5, logo, uma somativa de 723 artigos. Assim, após o processo de seleção foram 
consultados o total de 15 textos, sendo nestes já realizadas a leitura integral e análise do 
material para a construção do capítulo.

1. INTRODUÇÃO
No Brasil, é considerado idoso qualquer pessoa com idade acima de 60 anos, 

correspondendo atualmente a cerca de 13% da população nacional. Por essa razão, avaliar 
a qualidade de vida dessa população é de extrema importância, visto ainda que o processo 
de envelhecimento é um fenômeno ativo, progressivo e intrínseco, acompanhado por várias 
mudanças físicas e psicofisiológicas que podem resultar em repercussões insatisfatórias 
na capacidade adaptativa dos idosos ao ambiente em que vivem e, consequentemente, 
afetar sua qualidade de vida (Júnior et al., 2021).

A qualidade de vida pode ser conceituada como o conjunto harmonioso de satisfações 
que os indivíduos obtêm em suas vidas diárias, considerando todos os aspectos físicos, 
psicológicos e sociais da vida de um indivíduo (Oliveira et al., 2019). Assim, uma boa 
qualidade de vida é, em suma, que os idosos sintam-se aptos a realizarem adequadamente 
suas atividades básicas da vida diária, viverem de forma independente e manterem sua 
auto-estima, na ausência de doenças psicoemocionais.

Os aspectos psicológicos das pessoas que estão vivendo um processo de 
envelhecimento precisam ser abordados com destaque, uma vez que idosos são mais 
vulneráveis a desenvolver problemas, devido ao declínio físico, cognitivo e social que 
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enfrentam (Yun et al., 2023). O âmbito psicológico relaciona-se fortemente com o 
desempenho cognitivo e social do indivíduo, tornando imprescindível que ambos estejam 
bem posicionados, para que o idoso não comece a apresentar maiores problemas 
relacionados com a sua saúde mental (Liebzeit et al., 2023).

Como destacado acima, o envelhecimento traz consigo diversos novos desafios que 
afetam diretamente a saúde física e mental dos idosos, entre eles, o aumento de doenças 
crônicas, falta de apoio familiar/ social, aposentadoria e falta de independência financeira. 
Como, na sociedade atual, a população é levada à seguir o conceito de “enfatizar o corpo e 
ignorar a mente”, muitos idosos ignoram seus próprios problemas psicológicos e raramente 
buscam ativamente serviços voltados à esse tipo de suporte, levando muitos a sofrerem de 
depressão ou depressão leve (Li, 2023). 

O objetivo almejado ao longo deste capítulo é destacar os principais aspectos 
psicológicos dos indivíduos ao longo do processo de envelhecimento, salientando seus 
impactos na saúde mental dos idosos ao longo desse processo.

2. DESENVOLVIMENTO

2.1. Efeito mediador do Sofrimento Psíquico sobre a Função Cognitiva e 
Fragilização do Idoso

Sabe-se que uma das consequências presentes no envelhecimento é o processo 
de fragilização caracterizado por um estado de vulnerabilidade decorrentes da diminuição 
de reservas internas nos sistemas fisiológicos. Do mesmo modo, o comprometimento 
cognitivo (CC) também é influenciado durante esse processo, apresentado por dificuldades 
de memória, do foco ou da tomada de decisões, também seus níveis podem variar dos 
mais leves ou graves, tal como o Alzheimer. Acerca disso, a fragilização juntamente com 
o comprometimento cognitivo apresentam-se como um fator de risco e que impedem um 
envelhecimento saudável, logo, identificar os aspectos que permeiam esses é necessário 
para compreender como avaliar e até mesmo elaborar formas de minimizar seus efeitos 
(De Morais Fabricio, Chagas e Diniz, 2020). 

Com isso, o sofrimento psíquico (SP) é o estado de sofrimento emocional que 
está intimamente relacionado ao estresse vivido no cotidiano do idoso, também fatores 
psicológicos como ansiedade e depressão são meios que evidenciam um agravo no 
comprometimento cognitivo. Diante disso, o sofrimento psíquico é um dos indicadores 
que promovem prejuízos e amplificam o processo de fragilização e o comprometimento 
cognitivo da população idosa. Evidências retratam que quanto maior o nível de SP existem 
mais chances do desenvolvimento de doenças cognitivas, assim, como também a redução 
da sua capacidade (Jing, 2020). 

Portanto, nota-se a conexão intrínseca entre os efeitos do sofrimento psíquico frente 
a função cognitiva e o processo de fragilização. Por meio disso, aprecia-se a crescente 
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necessidade do olhar crítico e do cuidado com a saúde mental da população idosa como 
meio de entender o processo de envelhecimento e promover melhores condições de vida 
para eles, assim desenvolvendo e oportunizando condições do envelhecer saudável.

2.2. Envelhecimento, Solidão e Participação Social Formal
Um dos aspectos de proteção, promoção e manutenção da Saúde Mental em idosos 

é a conexão social. Contudo, no desenvolvimento da adultez avançada é comum haver um 
afastamento da participação social do idoso em atividades sociais decorrentes do processo 
de aposentadoria, das perdas de entes queridos e saída dos filhos de casa. Todos esses 
aspectos combinados com as mudanças físicas e cognitivas que afetam diretamente a 
socialização do indivíduo idoso (Bezerra, Nunes e Moura, 2021). 

Sobre isso, o isolamento social acometidos nos idosos, a solidão e qualidade de vida 
estão diretamente relacionados, visto que, segundo o estudo de Liu et al., (2020), a solidão 
é um fator que prejudica a qualidade de vida e acarreta um estado de vulnerabilidade social, 
com baixo rendimento e baixa autoestima. Outro fator que corrobora esse sentimento é a 
síndrome do ninho vazio, a qual retrata a sensação de solidão e tristeza após a saída 
dos filhos de casa, de modo que com a redução das funções fisiológicas e cognitivas 
a dependência de terceiros crescem e com a ausência dos filhos, o cotidiano torna-se 
solitário e monótono. 

Uma estratégia de enfrentamento para essa problemática é a participação social 
como meio de fortalecer os laços afetivos e a criação de uma rede de apoio. A respeito 
disso, essa é constituída das relações sociais e pessoais e suas interações. Ela pode ser 
compreendida como informal, quando as interações são com familiares, amigos vizinhos, 
colegas de trabalho, etc. Como também, há a participação social formal constituída pelas 
relações ativas com as organizações, como por exemplo: as organizações voluntárias, 
educativas, clubes, organizações religiosas, grupos políticos e outros (Glidden, 2019).

Diante disso, o estudo longitudinal de Santini et al. (2020) demonstra que a 
participação social formal atua como fator protetivo contra ao crescimento e desenvolvimento 
de doenças crônicas, assim atuando como ferramenta de promoção da qualidade de vida e 
reduzindo os sintomas depressivos na população idosa europeia. Assim, torna-se evidente 
que o contato social ativo e cooperativo reflete na saúde do sujeito idoso atuando como 
empoderador do seu self e logo promovendo melhor bem-estar e qualidade de vida. 

2.3. Envelhecimento e Depressão
A depressão é uma doença psiquiátrica, que afeta o humor do indivíduo, deixando-o 

em um estado de tristeza prolongada, associada ao desânimo e perda de vontade de 
realizar tarefas antes prazerosas. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), cerca 
de 15% dos brasileiros apresentam depressão ao longo da vida, e esse dado inclui os 
idosos. 
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Estudos demonstram que a depressão nos idosos está frequentemente relacionada 
ao contexto de doenças físicas, especialmente em idosos com doenças crônicas e 
deficiências cognitivas ou incapacidade funcional. Desse modo, a qualidade de vida da 
população idosa tem sido frequentemente relacionada à saúde física deles e não somente 
à saúde emocional. (Galli et al., 2016). 

O estudo De Oliveira et al. (2019), cujo principal objetivo foi avaliar a associação 
entre indicadores de envelhecimento ativo e sintomas depressivos nos idosos, demonstrou 
que, aqueles idosos com uma vida mais ativa apresentaram menor prevalência de sintomas 
depressivos do que aqueles que eram menos ativos. Além disso, o mesmo estudo revelou 
que idosos que ainda trabalhavam, conversavam com amigos e tinham hábitos de leitura 
apresentaram menos sintomas depressivos. A atividade física também foi relacionada 
a sintomas depressivos, tendo efeito benéfico para diminuir os estados depressivos em 
adultos e idosos.

À vista dos estudos citados acima, nota-se o quão essencial são iniciativas que 
estimulem a prática de atividade física e de atividades em grupo para os idosos, garantindo-
lhes um estilo de vida mais ativo e uma qualidade de vida melhor, precavidos de sintomas 
depressivos. 

2.4. Impactos psicológicos da socialização no processo de envelhecimento
No cenário atual demográfico de todo o mundo um padrão se faz presente, o 

envelhecimento populacional. Nos últimos anos, a quantidade de indivíduos com idade 
acima de 60 anos registrados no planeta cresceu de modo significativo, e tem perspectivas 
de continuar a crescer em números, podendo chegar a 1.4 bilhões em 2030, e 2.1 bilhões 
até o fim do ano 2050 (Oduro, 2024). Tendo essa vista essas mudanças populacionais, 
problemas relacionados ao envelhecimento começam a ganhar destaque, incluindo a 
necessidade de suporte social (Yun et al., 2023).

A vida em comunidade é algo intrínseco e muito importante para o ser humano, 
em especial para os idosos, uma vez que a interação em sociedade faz com que haja 
um sentimento de pertencimento e de conexão com outras pessoas, que constitui parte 
essencial em um processo de envelhecimento saudável (Oduro, 2024). Uma prova disso, é 
o impacto que a pandemia do COVID-19 teve sobre a saúde mental da população acima de 
60 anos, com destaque para os que moravam sozinhos, provocando aumento na incidência 
de transtorno depressivo, ansiedade e ideação suicida (Sharma; Sharma, 2021). 

Nesse contexto, a internet é uma ótima ferramenta para melhorar a interação social 
e possibilitar a aproximação com entes queridos que vivem ou estão momentaneamente 
distantes, integrando um movimento chamado de Participação social digital. Na pandemia, 
por exemplo, essa ferramenta foi de excelente valia durante o período de quarentena. 
O problema, no entanto, é que pessoas idosas tendem a não utilizar esses meios de 
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comunicação, como na Suíça, onde cerca de 40% da população acima dos 65 anos não 
tem o hábito de navegar na internet. Ou seja, uma ferramenta que poderia aproximar 
gerações, acaba potencialmente isolando aqueles não familiarizados com seu uso (Ghazi 
et al., 2022).

Estudos com pessoas vivendo o processo de envelhecimento têm demonstrado que 
altos níveis de interação social para a pessoa idosa reflete em melhora da saúde mental, 
crescimento do suporte social, e melhora no bem estar geral. Inclusive, foi verificado que 
pessoas que têm o bem estar físico e fisiológico preservado, possuem maior potencial de 
atingir altos níveis de integração na comunidade, sugerindo uma relação positiva entre boa 
função cognitiva e manutenção de bons aspectos da vida social (Oduro, 2024). Inclusive, 
atividades desenvolvidas em grupo, tem bons resultados para idosos, tanto no que diz 
respeito ao corpo, quanto à mente, apresentando bons resultados na redução de quadros 
depressivos, de solidão, e também de estresse, além de melhorar a interação social (Yun 
et al., 2023).

Portanto, é perceptível, diante de uma variedade grande de estudos e perspectivas, 
que o estímulo para a manutenção de uma vida em comunidade e da interação entre 
pessoas mais velhas traz diversos benefícios que promovem melhora da saúde mental, 
física e cognitiva desses indivíduos. Assim, conclui-se que a promoção de uma rede 
de apoio social para a pessoa idosa, é de suma importância e promove impactos muito 
positivos nessa fase da vida em especial.

2.5. Influência da saúde física no sofrimento psíquico
Com o aumento da expectativa de vida de cerca de 3 décadas no último século, 

o crescimento rápido da população idosa inevitavelmente gera tormentos pessoais, 
sociais, nacionais e, até mesmo, mundiais (Byun et al., 2021). Sendo assim, atrelada ao 
envelhecimento populacional, está também a exacerbação de comorbidades físicas, que 
impactam diretamente na vida e no estado psicológico dessas pessoas. 

Há evidências de uma relação de “mão-dupla” entre saúde mental e hipertensão, 
por exemplo, que resulta em uma menor qualidade de vida, adesão ao tratamento mais 
baixa e aumento da mortalidade em idosos (Turana et al., 2020). Concomitantemente, a 
Diabetes Mellitus (DM), condição comum entre a população mais velha, é um fator de risco 
contribuinte, por meio de vários mecanismos, como o ganho de peso, capacidade física 
baixa e baixo nível de atividade, para o desenvolvimento de depressão em pacientes idosos 
diabéticos. Estudos mostram que os Transtornos de Saúde Mental são uma comorbidade 
comum da DM, com uma prevalência de 28% mundialmente (Azam et al., 2021).

No que diz respeito à prática de atividade física, comprovadamente, ela é uma 
importante fonte de saúde, tanto física, como mental. Em estudos, notou-se que ao se 
substituir comportamentos sedentários por exercício, sendo eles moderados ou vigorosos, 
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houve uma associação com a diminuição de sintomas depressivos (Hofman et al., 2021). 
Essas atividades foram relacionadas à aumento da satisfação e felicidade em pessoas de 
todas as idades, sendo que os índices relatados foram proporcionalmente maiores à maior 
idade dos participantes (An et al., 2020).

Sendo assim, percebe-se por meio de diversas pesquisas e dados, que o idoso 
deve ser estimulado, não só psicologicamente, mas também fisicamente, já que a saúde 
psíquica é um produto direto do bem-estar corporal. É fundamental o estímulo à atividade 
física e controle de comorbidades, por exemplo, visando uma melhor qualidade de vida à 
população idosa. 

3. CONCLUSÃO
Em suma, a partir do que foi avaliado, conclui-se que o envelhecimento traz consigo 

uma série de desafios, em especial no que diz respeito aos aspectos psicológicos, uma vez 
que, o avançar da vida e do tempo dificulta e provoca a necessidade de adaptação a cada 
mudança, seja no corpo ou no ciclo social. Conclui-se, portanto, que a fragilidade da saúde 
mental na pessoa idosa têm impacto em todos os aspectos da vida, sejam suas funções 
cognitivas, funções físicas ou sociais.

4. SUGESTÕES
Ações em prol da atenção à saúde mental da pessoa idosa devem ser uma 

prioridade, tanto no âmbito das políticas públicas como da vida em sociedade. Em especial, 
o desenvolvimento de uma rede de apoio bem consolidada, com o desenvolvimento de 
atividades focando em estimular a atividade física e mental da pessoa em processo de 
envelhecimento.
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